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RESUMO
Nessa comunicação trazemos breves discussões acerca da pesquisa de mestrado que objetiva analisar os limites e as potencialidades da utilização de Tecnologias Digitais (TD) na formação dos professores de matemática que participam do Plano Nacional de Formação de Professores (PARFOR). Este plano tem como meta garantir aos professores em exercício na rede pública de educação básica, a formação na educação superior na área que o docente atua, de maneira gratuita e de qualidade. Para cumprirmos o objetivo dessa pesquisa, realizaremos um estudo referente à formação do professor, identificando e analisando como a utilização de Tecnologias Digitais tem e/ou poderá fazer parte de sua prática docente. Para esta comunicação trazemos a discussão do resultado referente ao questionário que foi aplicado aos docentes do PARFOR, participantes da pesquisa. O questionário inicial foi aplicado para realizarmos a caracterização dos sujeitos da pesquisa, bem como, coletar dados iniciais sobre a concepção deles sobre o uso das TD.
Palavras-chave:  Formação de professor. Tecnologia Digital. Ensino da matemática.  
INTRODUÇÃO: Corpus do Texto

O propósito de investigar a formação dos professores de matemática referente ao ensino de Geometria surgiu no Grupo de Pesquisa e Extensão em Recursos computacionais no Ensino da Matemática – GPERCEM, atualmente GRUPO DE PESQUISA E EXTENSÃO EM TECNOLOGIA DIGITAIS NO ENSINO - GPETDEN onde compartilhei a minha inquietação referente à importância de alinhar o ensino da matemática com o uso das TD, objetivando facilitar e ressignificar o processo de ensino e aprendizagem desta disciplina. Com isso, nas discussões do grupo e nas orientações, se consolidou a vertente de investigar os docentes de matemática que participam do Plano Nacional de Formação de Professores (PARFOR), do curso de matemática oferecido pela Universidade do Estado da Bahia – UNEB, Campus XX, Brumado, polo Bouquira. Nesse curso participam 10 professores que ensinam matemática nos Ensino Fundamental e Médio, sem a formação específica. Desse modo, o curso se encaixa no modelo do PARFOR, programa no qual, segundo Lorezoni (2014) visa o aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores, dando-lhes formação específica na disciplina em veem lecionando.

É sabido que um dos motivos da implantação de políticas de formação docente se dá em função da dimensão desigual geográfica e social do processo formativo para os professores da Educação Básica no Brasil. A fim de dirimir essa lacuna, foram sancionadas leis e decretos estabelecendo políticas públicas voltadas para reduzir estas desigualdades e garantir o acesso ao processo formativo docente, a fim de melhorar a qualidade da Educação Básica. Diante disso, a lei n. 9.394 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB) e o Plano Nacional de Educação preconizam que os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, de forma colaborativa, assegurarão políticas públicas que atenda a qualificação docente. 

Nessa perspectiva, para organizar a política formativa dos professores da Educação Básica, foi sancionado o decreto 6.755/1996 para Institui a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica, disciplina a atuação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Nesse ínterim, o Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR) foi estabelecido com objetivo de contribuir com a formação de professores que trabalham na educação básica e não possuem formação na área da atuação docente ou não tem formação em nível superior. 

Assim, o nosso interesse consiste em investigar o grupo de professores supras citados sobre seu conhecimento de Geometria e como a ensinam. Além disso, identificar como as TD têm sido utilizadas pelos professores de matemática que participam desse processo formativo. Isso, de modo natural nos levará a conhecer a escola e a comunidade em que atuam. A pesquisa se consolidou a partir do convite feito à orientadora da Pesquisa pela coordenação do PARFOR/UNEB/Boquira para realizar um seminário temático com o grupo, em que a professora propôs um curso de Geometria Plana utilizando recursos tecnológicos, por meio do software GeoGebra.
BREVES CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS: A formação do professor/aluno

No que diz respeito a política de formação docente, a LDB (1996) e a PNE preconizam a formação do professor da educação básica como elemento crucial para a melhoria da educação pública. Assim, o PARFOR é um dos programas estabelecidos pela política educacional brasileira quem tem como meta oferecer formação específica para docentes inseridos na educação básica e não possui formação acadêmica na área de atuação, contribuindo, dessa forma, na construção e profissionalização docente. 
Neste sentido, para Albuquerque e Gontijo (2013), apesar da formação docente não ser o único caminho para constitui o saber profissional do professor, torna - se imprescindível para construção um saber sistematizado. Estes autores acrescentam que a formação do professor deve contribuir na apropriação de elementos que construirão o saber docente para que além de dominar o conhecimento matemático, deve transformá-lo em conhecimento matemático escolar acessível aos alunos.
Além disso, Dassoler e Lima (2012) relatam que a formação se relaciona também à ideia de aprendizagem constante, no sentido de provocar inovação na construção de novos conhecimentos que darão suporte teórico ao trabalho docente. Entretanto, a formação docente deve possibilitar que o professor tenha conhecimento de utilização de ferramentas que contribua no enriquecimento uma prática reflexiva e inovadora para atender as novas demandas e ajudar no processo formativo que atualizado. Nessa direção, Imbernón (p. 72, 2011) assinala que:
A formação permanente do professor deve ajudar a desenvolver um conhecimento profissional que lhe permita: avaliar a necessidade potencial e a qualidade da inovação educativa que deve ser introduzida constantemente nas instituições(..) proporcionar as competências para ser capazes de modificar as tarefas educativas continuamente, em uma tentativa de adaptação à diversidade e ao contexto dos alunos; comprometer-se com o meio social (Imbernón, p. 72, 2011)

Com isso, a necessidade de investir na formação em serviço como um dos principais eixos de formação do educador, torna-se crucial para valorização e sistematização da profissão docente. Haja vista ser ele o mediador do ensino e da aprendizagem, onde através das práxis educacionais os docentes podem analisar, refletir e problematizar cada situação no desejo de transformá-la. E, para isso, há necessidade de uma formação que contemple o conceito disciplinar e o conhecimento pedagógico.  
O PARFOR, nesse contexto, enquanto uma política que buscar colaborar na formação de professores que atuam em uma determinada disciplina e não tem formação específica é considerado tanto como inicial como continuada, muitos autores preferem denominar como formação em serviço. Contribuindo para a reflexão dessa questão, Imbernón (2011) afirma que a formação é um elemento importante de desenvolvimento profissional, mas não é o único e talvez não seja o decisivo. Destarte, fornecer uma formação que busque contribui na melhoria da prática educativa e na construção da profissão docente é crucial na busca de uma educação formal que preconiza o ensino de qualidade. 

Sobre o Uso das Tecnologias Digitais na Educação

As Tecnologias Digitais (TD), no contexto escolar, têm por objetivo tornar a aprendizagem mais significativa, melhorando o rendimento do sistema educativo, e possibilitando realizar atividades de forma dinâmica e motivadora. A forte presença da tecnologia digital no contexto atual corrobora com a necessidade da inserção desse instrumento no espaço escolar. Dessa maneira, o trabalho pedagógico deve ser coerente com uma visão de conhecimento que faz com que sujeito e objeto interajam, assim como a aprendizagem e o ensino. Nessa perspectiva, as TD se restabelecem como um recurso didático de grande relevância, capazes de ampliar as chances de aprendizagem do aluno.

Moran (2012), no livro a educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá, alertou para o fato de que ensinar com as novas mídias seria uma revolução, porém, para isso seria necessário mudarmos simultaneamente os paradigmas convencionais do ensino, que distância o aluno do professor. Ele acrescenta que se não superarmos a visão tradicional de ensino, iremos apenas dar um verniz de modernidade, sem mexer no essencial. Passados mais de cinco anos da última edição deste livro, vemos que as mudanças não foram tão significativas, parecendo mesmo apenas como um “verniz” de modernidade. Sendo que em muitos locais nem esse verniz de modernidade aconteceu. Nesse sentido Martini, Bueno (2014, p. 391) citaram que
A escola não pode ficar alheia às transformações sociais impulsionadas pelo rápido avanço tecnológico e uma das peças chaves no processo de integração das TIC no contexto escolar é o professor, que nem sempre se sente preparado para tal tarefa.

Ainda sobre isso, Richit (2014) comenta que a formação de professores para o uso de TD na Educação é algo ainda desafiador, primeiro devido à falta de políticas publicadas voltadas para este tipo de formação, e segundo porque não alcançamos ao nível de alfabetização digital. Por isso, investir em uma formação docente incentivando o uso da TD  poderia possibilitar a superação da resistência dos professores em utilizar essa tecnologia como mais um recurso pedagógico.

Dessa forma, as TD deveriam ser utilizadas pois transformariam, de forma espetacular, não somente a maneira de nos comunicarmos, mas também de trabalhar, de decidir e de pensar o mundo contemporâneo. Isso é bem visível hoje. Assim, os meios educacionais não poderiam ficar à margem disso, uma vez que todas as ferramentas de apoio, como os TD, alinhadas ao currículo escolar que se desenvolvem para a educação permitem um melhor planejamento e organização das atividades didáticas, porém não substituem o papel do professor. Diante disso Kenski (2003, p.50) argumentou que
As tecnologias redimensionaram o espaço da sala de aula em pelo menos em dois aspectos: O primeiro diz respeito aos procedimentos realizados pelo grupo de alunos e professores no próprio espaço físico da sala de aula. Nesse ambiente, a possibilidade de acesso a outros locais de aprendizagem – bibliotecas, museus, centros de pesquisas, outras escolas etc. – com os quais os alunos e professores interagir e aprender modificar toda a dinâmica das relações de ensino e aprendizagem. Em segundo aspecto, é o próprio espaço físico da sala de aula que também se altera.

Com o avanço das TD e a facilidade da sociedade globalizada adquiri-las e utilizá-las, remente à escola mais um desafio: incorporar à exposição de conceitos e habilidades de conteúdos tradicionais às novas formas de comunicação e informação. Diante desse desafio, o uso de Instrumento didático pedagógico, como a TD, pode oferecer versatilidade ao processo de ensino e aprendizagem de disciplina considerada mais complexa, como a matemática, por estar inserido no cotidiano do espaço escolar e não escolar. Embora, por vezes, algumas TD ainda não estejam acessíveis para todos os alunos nas escolas, eles já começam a integrar no contexto social e familiar de muitos estudantes.
Nesse sentido a TD é uma ferramenta poderosa para o ensino/aprendizagem e a utilização dela, como proposta de ensino, é interessante porque as pessoas, na contemporaneidade, manuseiam diversos aparelhos eletrônicos com muita facilidade, e as crianças já crescem interagindo e dominando essas novas tecnologias. Com isso, a utilização de ferramentas tecnológicas para auxiliar o fazer pedagógico se configura como um grande desafio para o profissional da educação, porque muitos docentes não tiveram formação suficiente para utilizá-las na prática pedagógica. Sobre esse assunto o PCN de Matemática assevera que “As tecnologias, em suas diferentes formas e usos, constituem um dos principais agentes de transformação da sociedade, pelas modificações que exercem no cotidiano das pessoas (BRASIL, 2001,46)”.
Nesse interim, o docente que pretende ressignificar uma disciplina como a matemática, poderá empregar a TD no ensino para dá um novo impulso e uma nova direção nesta disciplina, garantindo uma prática educativa prazerosa que ajudar solucionar as necessidades da sala de aula. Pois, a matemática, assim como outras disciplinas, tem grande relevância na formação humana, os conhecimentos presentes nessa disciplina são imprescindíveis para a grande parte das outras ciências e são decisivos na resolução de problemas em nosso cotidiano. 
Assim, a inserção das TD no cotidiano escolar como ferramentas de apoio ao ensino da matemática, pode auxilia no desenvolvimento das potencialidades de se pensar criticamente, comunicar e resolver problemas. Uma vez que, é imprescindível que a educação contribua com o desenvolvimento das habilidades dos educandos, sendo que cada vez mais a globalização e o grande avanço tecnológico solicitam uma sociedade com maior domínio desses saberes. Dessa forma, é essencial que o docente utilize os recursos tecnológicos como apoio pedagógico no ensino da matemática de acordo com o desenvolvimento do educando.
ASPECTOS METODOLÓGICOS 


Dessa forma, buscando compreender a formação dos professores do PARFOR de matemática, analisaremos de qual forma os professores do município Boquira utilizam a tecnologia Digital no ensino da matemática. Para isso, enviamos um questionário padronizado almejando analisar de qual forma se dá essa relação. Enviamos 11 questionários e 09 professores responderam

  
Segundo Conceição (2017) Boquira atualmente é uma pequena cidade do interior baiano, localiza-se na região centro sul da Bahia. Fica próxima as cidades de Oliveira dos Brejinhos, Macaúbas e Ibipitanga. Segundo o IBGE possui uma população estimada em 2013 de 22.389. Fica a 671, 8 km de distância da capital baiana, Salvador. 

A autora Conceição (2017) ressalta que a cidade começou a se desenvolver a parti da exploração de chumbo meados da década de 50, porém o crescimento econômico do antigo povoado beneficiou mais as grandes empresas de exploração de minério a população nativa. Principalmente pela carência de formação específica para realizar atividades nesta empresa.  Nesse sentido, Conceição (2017) revela que o perfil dos trabalhadores no minério era de pessoas que não tiveram acesso à educação formal, e que procuravam melhorar suas condições de vida, e a situação de Boquira na era diferente. 

Nesse interim, percebe-se que apesar de Boquira ser um município referência no minério, a cidade não se desenvolveu de forma significativa. Na área de educação, por exemplo, a cidade mais próxima que oferece curso superior na Universidade Pública localiza em Brumado que fica a 237 km de distância de Boquira. 

O curso de licenciatura em matemática mais próximo é oferecido na cidade de Vitória da Conquista na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, uma distância de 369 km, impossibilitando, muitas vezes, o trabalhador da área da educação deslocar para ingressar nessa graduação, por questão financeira, familiares ente outras. Pensando suprir essa lacuna foi oferecido, em parceria entre município, estado e governo federal o PARFOR no município de Boquira, entre os cursos oferecidos é o de licenciatura em Matemática. 

Diante dessas informações enviamos um questionário para os professores que lecionam a disciplina matemática para entender como se dá o ensino da matemática e a utilização das TD. 
	Quadro: Perfil dos professores do curso licenciatura em matemática do PARFOR/UNEB/Boquira

	Professor
	Sexo
	Idade
	Nível de formação
	Tempo de atuação
	Carga horária 
	Quantas turmas
	Turmas que leciona

	P1
	Masculino
	31 a 35
	História
	Mais de 
16 anos
	20 horas
	1 a 5
	6ª, 8ª e 9º ano

	P2
	Masculino
	Mais de 40
	Pedagogia
	Mais de 16 anos
	20 horas
	1 a 5
	6º ao 8º ano

	P3
	Masculino
	36 a 40
	Letras
	Mais de 16 anos 
	40 horas
	1 a 5 
	9º ano 

	P4
	Masculino
	36 a 40
	História
	Mais de 16 anos
	20 horas
	1 a 5 
	6ª e 7º ano

	P5
	Masculino
	Mais de 40
	História
	
	40 horas
	6 a 9 turmas
	6 e 8 ano

	P6 
	Masculino
	Mais de 41
	História
	Mais de 16 anos
	20 horas
	1 a 5
	EJA 

4ª e 5º ano

	P7 
	Masculino
	36 a 40
	História 
	Mais de 16 anos
	20 horas
	1 a 5 
	8º ano

	P8
	Feminino
	31 a 35 
	História
	Mais de 16 anos
	20 horas
	1 a 5
	Fundamental II

	P9
	Feminino
	26 a 30 anos
	Letras
	1 a 5 anos
	20 horas 
	1 a 5 turmas
	6ª ano


Fonte: Elaborado pela pesquisadores 
Ao analisar os questionários percebemos que todos têm graduação, na área de Humanas e de linguagem. Constatamos, com isso, a carência de cursos na área de ciência da natureza e matemática nas regiões longe dos grandes centros, por isso, muitas vezes, o professor opta por realizar a formação inicial no curso que é mais acessível geograficamente, mesmo não tendo identificação com ele. 

Há 8 professores do sexo masculino e 2 professoras do sexo feminino, 3 professores têm mais de 41, quatro tem entre 36 a 40, dois tem entre 31 a 35 e uma professora entre 26 a 30 anos. Em Relação a formação inicial 5 são formados em História, 2 em Letras e 2 em Pedagogia. 8 Professores tem 20 horas no município e 1 tem 40 horas. Todos lecionam 1 a 5 turmas no fundamental II.  Muitos professores lecionavam a disciplina de matemática sem a formação específica. Além desses dados os professores do PARFOR de Boquira responderam algumas questões abertas:


Comente um pouco sobre suas aulas de Matemática.
Procuro diversificar o máximo possível, porém ainda não é suficiente. O uso do livro didático juntamente com explicações pelo quadro está presente no dia a dia. P1
As aulas têm ocorrido de forma tranquila, mas com muita dificuldade em proporcionar um ensino significativo e que motive os alunos a estudarem de forma que possam contribuir com uma aprendizagem mais prazerosa e possam fazer relação dos conteúdos com o dia a dia deles. Penso que ainda é um desafio muito grande conseguir fazer essa ponte, não por falta de vontade, mas porque ainda tento desligar de uma ideologia que  é muito conteudista. Uma dos maiores problemas que enfrento é sobre o nível de aprendizagem que não corresponde com as habilidades para tais series, além da distorção idade/ série. Pressupõe que esses fatores seja um entravo para uma  aprendizagem significativa. P4
Sigo o cronograma de conteúdo a ser dado, porém, se por necessidade do nível da turma posso está fazendo algumas mudanças e procuro sempre está inovando em minhas aulas, uma frustação é a de não conseguir dar todos os conteúdos previstos pelo programa. P9
Nas falas dos professores transparecem a dificuldade de trabalhar os conteúdos da matemática por diversos fatores, alguns docentes sinalizam a necessidade de trabalhar o conteúdo de forma mais significativa, prazerosa e satisfatória.  Lara (2003), nesse sentido, relatava que os professores deveriam trabalhar o conteúdo da matemática de maneira mais dinâmica, permitindo que esse conhecimento pudesse ser explicado e entendido de várias formas, valorizando o tempo e a maneira de internalizar de cada aluno. 

Nos comentários dos professores percebermos que ainda há resistência de diversificar o ensino da matemática, alguns professores relatam uma grande preocupação em cumprir o conteúdo programático, mas tem dificuldade em proporcionar um aprendizado que tenha significância para os estudantes. Além disso, muitos se tornam dependente do livro didático, utilizam - o como único instrumento pedagógico. 

Nessa perspectiva, o uso das TD na prática do ensino de matemática pode possibilitar uma diversificação na forma de ensinar e aprender, ajudando no desenvolvimento do pensamento criativo, haja vista que as atividades se tornam mais dinâmicas e interativas. assim, os educandos perceberão a importância de utilizar várias maneiras de aprender e interagir com essa disciplina. 
Entre as TD destacamos os softwares educacionais que podem ser usados como elemento de apoio para o ensino e, também, como recursos educacionais que pode contribuir na aprendizagem e no desenvolvimento das potencialidades dos alunos. As atividades com os TD são capazes de possibilitar que o educando aprenda com seus erros e que aprenda de forma corporativa, observando e trocando informações com os colegas. Essa parceria pode ser compreendida como um conjunto de recursos tecnológicos pedagógico, que são utilizados de maneira inteligente para auxiliar na aprendizagem, na educação. É importante ressaltar que a utilização da TD jamais substituirá o docente, o qual deve usá – la como um método que auxilia a prática docente na medida em que os recursos vindos dela são atrativos, investigativos e dinâmicos.
   
Na sua prática docente, em algum momento já fez o uso de recursos Tecnológicos? Se sim. Quais e de que forma?

Sim. Data show, not book e caixa de som: apresentação do conteúdo com videoaulas, explicações sobre determinados conteúdos: por exemplo, construção de gráficos e tabelas; gráficos de barras e pizza, atividades lúdicas envolvendo as 4 operações como o jogo da caixa, figuras geométricas, jogo do resto.P2
Sim, Por que eu levo de casa, tais como material dourado, ábaco,  porque na escola não existe material lúdico. Só os livros didáticos e nada   mais. (Grifo nosso).P5

Sim, Faço pesquisas na internet para complementar os conteúdos e as atividades dos conteúdos a ser dado.P9
Sim, Em apresentação de vídeos para os alunos e em trabalhos com os alunos.P6
Nota – se na fala dos professores, que apesar de alguns utilizarem retroprojetor, notebook, há carência na utilização das TD, como softwares educativos, redes sociais e jogos eletrônicos. Não utilizam, talvez, por não perceber que há possibilidade de empregar estas ferramentas como instrumento pedagógico, ou por não ter conhecimento suficiente para manipular esses recursos. 

Além disso, um dos professores comenta sobre a carência da instituição escolar disponibilizar instrumentos tecnológicos, algumas escolas, muitas vezes, não conseguem acompanhar o ritmo da transformação tecnológica que a sociedade vivencia. Outro professor informa que utiliza recursos tecnológicos para pesquisar na internet, como complemento do conteúdo estabelecido, não busca, dessa forma, inserir os TD na prática de ensino, como uma forma de explicar o conteúdo, e, consequentemente, dinamizando a prática educativa e inserindo os estudantes no mundo da TD educacional. 

Diante disso, com a intensificação do processo evolutivo das TD e a sua interferência na vida da sociedade e, consequentemente, no ensino, reforça a imprescindibilidade da escola se atualizar, incorporando a TD como mais um recurso didático. Para isso, os paradigmas do ensino tradicional devem se adaptar à nova ordem, a qual exige a atualização dos recursos tecnológicos nas formas de ensinar e de mediar o aprendizado do educando. Sendo assim, urge a necessidade de mudança na percepção de ensino e de aprendizado, haja vista que “toda aprendizagem, em todos os tempos, é mediada pelas tecnologias disponíveis “(kenski, p. 3, 2003). Em função do exposto, Kenski (p.4, 2003) salientou que 

Na atualidade, as tecnologias digitais oferecem novos desafios. As novas possibilidades de acesso à informação, interação e de comunicação, proporcionadas pelos computadores (e todos os seus periféricos, as redes virtuais e todas as mídias), dão origem a novas formas de aprendizagem. São comportamentos, valores e atitudes requeridas socialmente neste novo estágio de desenvolvimento da sociedade. (kenski, p. 4, 2003)

A fim de corresponder a essa nova realidade, o uso das TD no ensino exige que os professores se apropriem do uso dos recursos tecnológicos e consigam alinhar com o conteúdo a que será ministrado, permitindo o desenvolvimento de desenvolvimento do conhecimento do educando. Portando, as práticas pedagógicas devem se desenvolver por meio da articulação desses instrumentos (computador, data show, DVD, softwares educativos etc.) ao processo de aprendizagem dos conteúdos curriculares.

Nesse aspecto, Kenski (2007) acrescenta que as atuais tecnologias digitais de comunicação e informação nos orientam para novas aprendizagens, que se apresentam como construções criativas, fluidas, mutáveis, que contribuem para que as pessoas e a sociedade possam vivenciar pensamentos, comportamentos e ações criativas e inovadoras, que as encaminhem para novos avanços socialmente válidos no atual estágio de desenvolvimento da humanidade.
Conclusão

Esta pesquisa inicial aponta a imprescindibilidade de investir no processo formativo docente, tanto para apropriação de conceitos e habilidades do conteúdo disciplinar, quanto para o uso de novos recursos didáticos, sobretudo as TD, as quais, quanto bem planejadas e preparadas, podem possibilitar um ensino mais interativo, dinâmico e criativo. Além disso, possibilita o professor resinificar sua prática pedagógica e repensar o ensino e a aprendizagem. 

Nesse sentido, esta pesquisa aponta que há muitos desafios para inserir as TD no ensino de matemática, sendo que um deles é promover políticas educativas de formação docente que contemple o uso das TD. Outro dilema é em relação à carência de recursos tecnológicos para o professor utilizar na prática pedagógica. E, por fim, o professor tem como desafio consegui alinhar os conceitos e as habilidades do conteúdo que serão trabalhados na disciplina ao uso dos TD.

Buscamos, assim, refletir o quanto é importante inserir no espaço escolar a utilização da TD para fomentar um ensino dinâmico, interativo e contextualizado, que possibilite ministrar o conteúdo de matemática e concomitantemente asseverar que há outras maneiras de apreender a teoria dessa disciplina tão importante no processo formativo do aluno. 

Referencial 

ALBUQUERQUE, Leila C. Gontijo, Hércules C. A complexidade da formação do professor de matemática e suas implicações para a prática docente. v. 20, n. 1, Passo Fundo, p. 76-87, jan./jun. 2013 | Disponível em www.upf.br/seer/index.php/rep.
BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais, 5ª a 8ª séries. Matemática. Brasília: Editora Oficial, 1998. BRITO, M. R. F. (org.). Psicologia da Educação Matemática. Florianópolis: Insular, 2005.

BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: matemática. Brasília, MEC – DF, 1998.BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: matemática. 3. ed.Brasília, MEC – DF, 2001.

CONCEIÇÃO,  Alcione Souza da. BOQUIRA E A MINERAÇÃO DO CHUMBO: MUDANÇAS, CONFLITOS, MEMÓRIAS (1956-1979). 2007. 157 f. Dissertação (Mestrado em história). Programa de Pós-Graduação em História, da Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS 2017.

DASSOLER, Bernadete O. LIMA, Denise S. L. A formação e a profissionalização docente: características, ousadia e saberes. XVI ENDIPE - Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino - UNICAMP - Campinas – 2012. Disponível em: http://www.ucs.br/etc/conferencias/index.php/anpedsul/9anpedsul/paper/view/3171/522  . Acesso em: 05 Janeiro. 2018.
KENSKI, Vani Moreira. APRENDIZAGEM MEDIADA PELA TECNOLOGIA. Revista Diálogo Educacional, Curitiba, v. 4, n.10, p.47-56, set./dez. 2003
KENSKI, Vani Moreira. Educação e Tecnologias: o novo ritmo da informação. Campinas, SP: Papirus, 2007.
KENSKI, Vani Moreira. Tecnologia e ensino presencial e a distância. Campinas: Papirus, 2003.
LARA, Isabel C.M. de. Jogando com a Matemática. 1.ed. Porto Alegre: Respel, 2003.
LORENZONI, Ionice. Plano de formação do professor. 2014. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=20970:-plano-de-formacao-do-professor-abrira-710-vagas-de-licenciatura&catid=211. Acesso em 14 de dezembro. 2017.

 MORAN, José Manuel. A Educação que desejamos: Novos desafios e como chegar lá. 2ª ed. Campinas-SP: Papirus, 2012.
RICHIT, Adriana. Percursos da formação de professores em tecnologias na educação: do acesso aos computadores à inclusão digital. In: RICHIT, Adriana (Org.). Tecnologias digitais em educação: perspectivas teóricas e metodológicas sobre formação e prática docente. 1. ed. Curitiba, PR: CRV, p. 11-33, 2014.

SOUZA, Valdinei, C. Política de formação de professores para a educação básica a questão da igualdade. Revista Brasileira de Educação v. 19 n. 58 jul.-set. 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S
1413-24782014000800006. Acesso em: 03 de janeiro. 2018.
.
� Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia  – UESB. Instituto Federal Baiano – IF baiano.  E-mail: gesuspedagogo@gmail.com


� Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia  – UESB.   E-mail: mariadeusa@gmail.com





REALIZAÇÃO:
ISSN:
pag.  xx-yy
3

